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1 INTRODUÇÃO

1.1 Apresentação do tema e do problema

Uma pesquisa feita na sessão inaugural do encontro anual 2000 do Fórum Econômico Mundial  em Davos, na Suíça, revelou que “o fim da ética tradicional”
 é o segundo maior desafio para os próximos dez anos, de acordo com os acadêmicos, empresários e representantes de governos de todo o mundo que estavam ali reunidos (Rossi, 2000). Essa preocupação é um reflexo da força com que a ética está retornando ao debate neste fim/começo de milênio, após perder espaço como consideração prática e presença relevante no presente período da Modernidade (Zajdsznajder, 1999). 

Para fins deste trabalho, a distinção entre o período moderno e o antigo e a caracterização de cada um destes períodos será a adotada por Zajdsznajder (1999). Para esse autor, o período da antigüidade teve início no começo dos tempos e estende-se até o Renascimento, possuindo, predominantemente, as seguintes características: centralidade na divindade ou em uma transcendência, regimes de autoridade tradicional no sentido weberiano, dominância da produção agrícola com pouco desenvolvimento tecnológico, e relações de produção escravistas ou de servidão.

O período moderno, ainda segundo este autor, seria caracterizado pelo reconhecimento da importância decrescente do divino nos assuntos humanos; pela predominância da razão científica de natureza experimental, da indústria sobre a agricultura e da cidade sobre o campo; e pela afirmação de uma revolução política de natureza democrática.

Foi no período moderno, cujo desencadeamento metamorfoseou valores e crenças, que se deu o avanço do paradigma de mercado, sendo o epicentro desse movimento a Europa, especialmente a Inglaterra (Polanyi, 1980; Ramos, 1989, Lux, 1993; Salm, 1993). Na segunda metade do século XVIII, segundo os autores supracitados, os valores associados aos princípios de solidariedade e ao bem comum deram lugar, naquela época, ao primado do interesse próprio
, solidificando-se a Modernidade sob esse princípio. 

De acordo com Hirschman (1979) e Lux (1993), também foi estabelecido que o homem utiliza a razão de cálculo ou razão instrumental em detrimento do bem comum, fator identificado por esses autores como sendo "o erro de Adam Smith". Ramos (1989) afirma ainda que o erro sobre o qual a Modernidade se fundamentou, de fato, está em imaginar a possibilidade de eclipsar permanentemente a dimensão substantiva da razão do ser humano.

O ponto a que se dá maior destaque é o fato de que os pensadores clássicos da escola utilitarista do século XIX construíram a teoria econômica sobre o alicerce do homem como ser que oferece primazia à razão instrumental, em detrimento da razão substantiva. De acordo com essa concepção, o ser humano passou a ser entendido como um ser economizante (homo economicus), que tem como objetivo maximizar a satisfação de seus interesses individuais. Assim, perdeu-se
 a conotação de que o ser humano tenha a capacidade de vir a ser um ente que possa buscar o bem comum, ser colaborativo e cooperativo por convicção própria. Dessa forma, forjou-se o homem como um ser unidimensional, cujo padrão de sua existência é o critério econômico. É unidimensional porque é considerado o mercado como a principal categoria para a ordenação dos negócios pessoais e sociais (Ramos, 1989). 

Com a afiliação da administração à economia (Salm, 1993), essa concepção da realidade permeou a teoria organizacional, pressupondo que o comportamento administrativo é idêntico à natureza humana. 

De acordo com Ramos (1989), é inadequado afirmar que o interesse pelas pessoas possa ser harmonizado com o interesse pela produção de mercadorias. Aponta que esta harmonização só se justifica à base de uma abordagem unidimensional da organização e do ser humano. Ao invés de proclamar a possibilidade de uma total integração das metas individuais e organizacionais, Ramos (op. cit.) propõe uma visão multiespacial de existência, onde a realização do indivíduo está intimamente vinculada a sua participação em vários cenários sociais, responsáveis, em diferentes graus, pela satisfação das várias necessidades do mesmo. O indivíduo, exemplifica Ramos (1989, p. 143), "precisa participar da comunidade, da mesma forma que tomar parte em especulações que dêem expressão à singularidade de seu caráter". 

O comportamento administrativo é uma categoria de conformidade a prescrições formais e impostas. Quanto mais a atividade humana é considerada administrativa, menos ela é uma expressão de realização pessoal, pois as exigências próprias das organizações econômicas não coincidem, necessariamente, com aquilo que é requerido pela boa qualidade da existência humana em geral. Assim sendo, o comportamento administrativo é intrinsecamente vexatório e incompatível com o pleno desenvolvimento das potencialidades humanas (Ramos, 1989).

Desta forma, o ser humano – enquanto participante apenas do enclave econômico – é submetido a compulsões operacionais que o inibem de se tornar um sujeito ético, que de acordo com Marilena Chaui (1997), caracteriza-se como um ser racional e consciente que sabe o que faz, um ser livre que decide e escolhe o que faz e um ser responsável que responde pelo que faz.

Portanto, discutir a ética dentro do contexto das organizações econômicas requer uma investigação que extrapole suas fronteiras categoriais tradicionais, face a visão reducionista e reificante do ser humano predominante no mundo da gestão. É necessário, então, um olhar sistêmico sobre outras propostas que constróem espaços de existência humana que permitem ao ser humano guiar-se de modo a corresponder às expectativas econômicas sem, contudo, fragmentá-lo a ponto de fazê-lo desistir de critérios pautados por sua razão substantiva.

O projeto de economia de comunhão (EdC) apresenta-se como uma proposta que visa resgatar a dignidade do ser humano, colocando-o como fim último de todas as ações econômicas. Originado no Movimento dos Focolares, o projeto reúne em nível mundial 750 empreendimentos, sendo que no Brasil há cerca de 100 organizações dos mais variados tamanhos e setores da economia. A EdC consiste em direcionar a empresa a se constituir como comunidade de pessoas altamente responsáveis e motivadas – voltada à produção de bens e serviços – e em vista de uma sociedade solidária e por livre decisão comum tornar os lucros disponíveis aos necessitados, dando-lhes condições de vida e possibilidades de um trabalho. O projeto possui, como definido, alto conteúdo ético, mas carente de formulações teóricas mais consistentes. 

Essas idéias conduzem à construção da pergunta que orienta o desenvolvimento deste estudo e da pesquisa que lhe dá aprofundamento.

POR QUE É POSSÍVEL TORNAR A ÉTICA PENSÁVEL NO ESPAÇO DE PRODUÇÃO EM EMPRESAS VINCULADAS AO PROJETO DE ECONOMIA DE COMUNHÃO?

O estudo correlacionado da teoria de delimitação dos sistemas sociais de Ramos e do projeto de economia de comunhão – além de orientar-se de uma maneira a assumir o desafio de contribuir para o debate e ações afim de tornar pensável a ética no contexto do espaço de produção
 – tenta proporcionar contribuições à teorização da economia de comunhão tendo nas categorias da proposta de Guerreiro Ramos o principal alicerce.

1.2 Objetivos

A partir do tema e do problema, podem ser determinados os objetivos de âmbito geral e específicos. As proposições a seguir têm como intento esclarecer os objetivos a serem perseguidos nesta dissertação, bem como as etapas que deverão ser alcançadas para que o objetivo possa ser atingido.

1.2.1 Geral

A pesquisa tem como objetivo geral investigar – a partir do método humanista/qualitativo proposto neste trabalho – as razões pelas quais é possível tornar a ética pensável dentro do espaço de produção em empresas vinculadas ao projeto de economia de comunhão.

1.2.2 Específicos

· Definir os procedimentos metodológicos da pesquisa.

· Conhecer as principais categorias que fazem parte da esfera da ética, bem como as principais exigências acerca das ações éticas.

· Compreender as razões da perda da capacidade de se agir eticamente no cotidiano e identificar as barreiras impostas à ética, tanto no cotidiano quanto no espaço de produção.

· Construir a base teórica, com vistas à construção de categorias necessárias para que a abordagem da ética nas organizações seja possível.

· Levantar junto à literatura as principais categorias e conceitos da teoria da delimitação dos sistemas sociais de Guerreiro Ramos.

· Conhecer e analisar a experiência da economia de comunhão e do Movimento dos Focolares.

· Correlacionar as categorias da teoria da delimitação dos sistemas sociais com a experiência da economia de comunhão de modo a compreender o estabelecimento da ética dentro do espaço de produção.

1.3 Justificativa da escolha do tema da dissertação no contexto do projeto de economia de comunhão

A economia de comunhão (EdC) é um fenômeno que não pode mais ser ignorado pelos meios acadêmicos brasileiros. As empresas que aderiram ao projeto são hoje cerca de 750. Na América Latina, aproximadamente 200, das quais 100 no Brasil; na Europa, 300. Um número discreto na América do Norte e na Ásia, especialmente nas Filipinas, e algumas outras na África e na Austrália.

A EdC se construiu e está se construindo por meio das experiências vividas ao longo da década de noventa, desde seu surgimento em 1991. São pelas inserções de valores e princípios provenientes do Movimento dos Focolares no espaço de produção que a EdC se nutre. E como é característico do Movimento, as experiências primeiramente são vividas para depois serem estudadas e, então, se chegar a uma profunda compreensão do fenômeno. E com a EdC não está sendo diferente. As empresas decidiram aderir por primeiro, vivendo apenas os princípios e valores da proposta, sem um estudo sistemático e científico e, por conseguinte, das teorias que dali poderiam ser formuladas. 

Apesar de existirem cerca de 50 teses já concluídas no mundo sobre a EdC, persiste a carência de formulações teóricas mais consistentes, com contribuições de outros autores que trilham por caminhos correlatos. Apesar de não ter conhecido a proposta da EdC, Guerreiro Ramos mostra-se um autor que pode proporcionar uma melhor compreensão dessa realidade. Uma preocupação que permeia todo o trabalho de Ramos é o resgate da multidimensionalidade do ser humano, por meio de sua teoria de delimitação dos sistemas sociais, que se constitui em um arcabouço geral que pode proporcionar um conjunto de categorias atuais e objetivas para o entendimento do presente.

Neste estudo é entendido que o momento atual se caracteriza por um chamado à reflexão a respeito dos valores que estruturam a presente sociedade ocidental. A proposta de Ramos se mostra à altura desse questionamento, por constituir-se de uma análise profunda e abrangente dos conceitos e categorias para o entendimento da realidade organizacional. A EdC está proporcionando uma verdadeira quebra de paradigma
 no âmbito econômico e organizacional, ao fazer uma releitura da função da empresa, da visão de ser humano e do agir dentro do espaço de produção. Acredita-se que essas duas propostas são complementares, na medida em que contribuições recíprocas são possíveis. Do lado da EdC, a prática se mostra presente sem, contudo, haver formulações teóricas mais aprofundadas. Do lado da proposta de Ramos, há profunda análise da realidade relacionada às organizações, mas carente de práticas de implementações de sistemas ou contextos sociais, nas(os) quais a razão lúcida possa ser exercida.

E com esse aparato empírico e teórico é que vai ser discutida a ética dentro de uma perspectiva de torná-la pensável no contexto do espaço de produção. Pode ser justificada esta discussão frente ao atual quadro de passividade e apatia em relação aos assuntos éticos verificados no cotidiano. Zajdsznajder (1999) afirma que pode ser considerado que houve uma verdadeira perda de objeto, referindo-se à reflexão ética no dia-a-dia. E serão essas pessoas – cujas capacidades deliberativas acerca de ações que se inserem na esfera da ética foram vilipendiadas por razões que serão discutidas neste trabalho – as responsáveis pelas tomadas de decisão no espaço de produção e com respectivas conseqüências para si, para a organização e para a sociedade. Afinal, como diz Nash (1993, p. XVII), a realidade da ética nas organizações econômicas não pode ser disfarçada pela habilidade nas relações públicas ou pela indiferença pessoal. São pessoas reais que trabalham em organizações, com ideais reais, e uma alma a ser levada em conta.

Os altos custos impostos pelos escândalos nas empresas, tais como multas pesadas, quebra da rotina normal, baixo moral dos empregados, aumento da rotatividade, dificuldades de recrutamento, fraude interna, perda de confiança pública na reputação da empresa, a crescente insegurança oriunda de práticas fundamentadas em atitudes egoístas e fechadas, aliados às dificuldades de sua extinção (e mesmo de seu controle) são outras razões que justificam o estudo da temática da ética no espaço de produção (Nash, 1993; Lucio, 1998).

É necessário acrescentar que o tema cresceu em importância para o autor do estudo, que está construindo sua vida profissional dedicada a causas que dizem respeito à melhoria da qualidade da vida, na qual se inclui a reativação da capacidade de reflexão ética no cotidiano das pessoas.

1.4 Metodologia

Neste capítulo apresentar-se-ão os pressupostos ontológicos e epistemológicos, bem como os métodos que nortearam o presente estudo.

1.4.1 A natureza da pesquisa: abordagem humanista

A presente pesquisa tem por pressupostos a abordagem humanista/qualitativa. A abordagem humanista tem sido uma importante corrente nas ciências sociais, fazendo um contraponto à corrente positivista, ao rejeitar a noção de que o método científico adotado nas ciências naturais possa ser aplicado ao estudo da vida social humana. No entender de Hughes (1983, p. 71), "o mundo sócio-histórico é um mundo simbólico criado pelo espírito humano e não pode ser entendido simplesmente como uma relação entre coisas materiais". O mesmo autor complementa sua argumentação mencionando que o comportamento social humano é impregnado de valores e o conhecimento de uma cultura só pode ser obtido por meio do isolamento de idéias comuns, sentimentos ou objetivos em um específico período histórico. 

Hughes (1983) enfatiza ainda que a vida humana é, em sua essência, diferente, o que requer uma metodologia diversa daquela proposta pela concepção positivista. Taylor e Bogdan (1984) mencionam que tentar reduzir as palavras e atos das pessoas a equações estatísticas implica em abdicar do lado humano da vida social. Para Brigley (1995) a fraqueza da abordagem positivista é sua negligência em relação às intenções, contextos e culturas que dão significado às decisões específicas das pessoas pesquisadas e que são primordiais para a análise da ética nesses espaços. 

Por outro lado, ao estudar as pessoas qualitativamente, consegue-se conhecer o que elas experimentam em suas lutas diárias, envolvendo conceitos como beleza, sofrimento, fé, frustração, amor etc. Tal perspectiva é reforçada por Minayo (1994), ao afirmar que a pesquisa qualitativa considera o universo dos significados, motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes, que correspondem a um espaço profundo das relações, processos e fenômenos que não podem ser quantificados e tão pouco reduzidos à operacionalização de variáveis. Portanto, será considerada legítima a dicotomia entre a epistemologia das ciências sociais e ciências naturais. 

Para finalizar, Crane (1999) faz uma contundente constatação. Afirma que a qualidade empírica das pesquisas de campo no âmbito da ética estão relativamente pobres e não convincentes. Para o autor, isso se deve à tradição positivista de se estudar ética nos espaços de produção, cuja abordagem quantitativa pode ser a raiz dos problemas epistemológicos.

1.4.2 A pesquisa qualitativa

Godoy (1995a, p. 58) menciona que na pesquisa qualitativa o pesquisador parte de focos de interesse amplos, que vão sendo definidos à medida que o estudo avança. "Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando entender o fenômeno segundo a perspectiva dos sujeitos [...]".

Para Merriam (1998), a pesquisa qualitativa apresenta algumas características centrais que são inerentes à maioria das suas tradições, das quais merecem destaque: (1) a pesquisa qualitativa é comparável a um guarda-chuva, cobrindo várias tradições de pesquisa; (2) baseia-se na ótica da realidade construída por indivíduos interagindo nos seus mundos sociais; (3) é um esforço para entender situações únicas como parte de um contexto particular e suas interações; (4) a preocupação básica é entender o fenômeno sob a perspectiva dos atores e não do pesquisador; (5) o pesquisador é o instrumento primário de coleta de dados, ao invés de inventários e questionários inanimados, com larga aplicação do computador; (6) usualmente envolve pesquisa de campo; (7) emprega estratégia indutiva de pesquisa; e (8) é ricamente descritiva, pois enfoca processos, sentidos e conhecimentos.

Strauss e Corbin (1990) mencionam que a pesquisa qualitativa pode diferir em função da abordagem: 

(1) Abordagem descritiva: alguns investigadores acreditam que os dados não devem ser analisados para não haver interferência nos resultados encontrados, baseado no princípio filosófico de que os preconceitos e a presença do investigador não devem interferir nos dados. Os dados devem ser apresentados tal qual foram coletados junto aos informantes; 

(2) Abordagem interpretativa: outros investigadores também se preocupam com uma descrição precisa, mas fazem suas análises e interpretações para apresentar seus achados, reduzindo o volume de dados para tornar o estudo acessível aos leitores. Aqui o princípio é apresentar uma descrição precisa, mas com a interferência do investigador, que seleciona, organiza e interpreta o material coletado, fazendo com que os resultados variem em diferentes graus de abstração; 

(3) Abordagem da Teoria Fundamentada: outros investigadores estão interessados em construir teorias substantivas, pois acreditam que o desenvolvimento de interpretações teóricas é o modo mais poderoso de trazer à luz a realidade e fornecer um framework para a ação, além de ser um modo sistemático de construir, sistematizar e integrar o conhecimento científico.

Essa pesquisa teve por abordagem a interpretativa, não intencionando chegar ao nível da abordagem da Teoria Fundamentada, apenas utilizando elementos dessa última.

1.4.3 Delineamentos da pesquisa  

Para facilitar a compreensão da escolha dos delineamentos adotados na pesquisa proposta na presente dissertação, apresentar-se-á o estudo de caso como uma estratégia da pesquisa, seguindo-se as definições acerca da Grounded Theory (Teoria Fundamentada), da qual foram utilizados elementos para a coleta e análise dos dados.

1.4.3.1 O estudo de caso

Yin (1984, p.13) define estudo de caso em termos do processo de pesquisa: "um estudo de caso é uma inquirição que investiga um fenômeno contemporâneo dentro do contexto de sua vida real, especialmente quando os limites entre fenômeno e contexto não são claramente evidentes". Na primeira edição da sua obra, Merriam (1998) definiu estudo de caso qualitativo como uma intensa descrição e análise holística de um exemplo, fenômeno ou unidade social únicos. Dez anos depois, a autora menciona haver um equívoco nesta definição em relação à delimitação do objeto de estudo, pois o “caso”, considerado como um sistema integrado, pode ser uma pessoa, um grupo de pessoas, uma organização, uma comunidade, uma política e assim por diante. Assim, considerando os escritos de Wilson, Merriam (1998) redefiniu estudo de caso como um processo que procura descrever e analisar alguma entidade em termos qualitativos, complexos e compreensivos e, não invariavelmente, como ele se desdobra em um período de tempo. 

Godoy (1995b) afirma que, ao adotar o estudo de caso, o pesquisador deve estar aberto a novas descobertas, mesmo quando orientado por um esquema teórico. O pesquisador deve se manter alerta aos novos elementos ou dimensões que podem surgir ao longo do trabalho, bem como se preocupar em captar a multiplicidade de dimensões presentes em uma determinada situação, pois a realidade é sempre complexa.

Mas o que diferencia o estudo de caso de outros modelos de pesquisa? O estudo de caso se concentra num fenômeno singular ou entidade e então o pesquisador busca descobrir a interação de fatores significativos característicos do fenômeno. O estudo de caso focaliza uma descrição e explicação holística e aprofundada. Como Yin (1984) observa, o estudo de caso é uma forma particularmente apropriada para situações nas quais é impossível separar as variáveis do fenômeno do seu contexto. Em outras palavras, usou-se o método de estudo de caso porque se quer deliberadamente cobrir condições contextuais, acreditando que elas são altamente pertinentes para o fenômeno de estudo. Para este mesmo autor, o estudo de caso é a estratégia preferida quando questões tipo como e por que são colocadas, tendo o pesquisador pouco controle sobre os eventos. De acordo com Brigley (op. cit.), como o estudo da ética é sensível aos contextos, o estudo de caso é uma forte estratégia para pesquisá-la.

No entender de Merriam (1998), o estudo de caso apresenta algumas características especiais que são: (1) particularístico: procura estudar uma situação, evento, programa ou fenômeno em particular; (2) descritivo: consiste de uma rica descrição do fenômeno estudado, sendo preferencialmente longitudinal; e (3) heurístico: o estudo esclarece a compreensão do leitor a respeito do fenômeno estudado. Consiste na sinalização de como os acontecimentos ocorrem e são sentidos pelos atores do estudo.

Os principais pontos fortes de se adotar o estudo de caso são: (1) é um excepcional meio para responder questões de pesquisa; (2) oferece meios para investigar unidades sociais complexas; (3) oferece insights e esclarece os propósitos; e (4) processos, problemas e programas podem ser avaliados para gerar conhecimento.

Como limitações da utilização do estudo de caso, Merriam (1998) apresenta as seguintes: (1) o pesquisador pode não ter o tempo e os recursos para fazer um estudo em profundidade; (2) os resultados podem ser prolixos, muito detalhistas e/ou muito envolvido em fazer política; (3) podem ser super simplificados, levando os leitores a conclusões errôneas; (4) estudos de caso são também limitados pela sensibilidade e integridade do investigador; (5) questões de falta de ética podem ocorrer quando o investigador se permite selecionar dados que queira usar para ilustrar resultados desejados; e (6) falta de rigor na coleta, estruturação e análise, vinculadas a problemas de preconceitos introduzidos pela subjetividade do pesquisador e de outros envolvidos no caso.

1.4.3.2 A Grounded Theory

De acordo de Strauss e Corbin (op. cit.), a Grounded Theory, ou Teoria Fundamentada é uma derivação indutiva do estudo de um fenômeno, que é descoberto, desenvolvido e verificado por meio de coleta e análise sistemática dos dados pertencentes a esse fenômeno. Então, coleta de dados, análise e teoria estão reciprocamente relacionadas entre si. 

Strauss e Corbin (op. cit.) enfatizam que uma teoria fundamentada bem construída atenderá a quatro critérios centrais para julgar a aplicabilidade da teoria ao fenômeno estudado: (1) Ajuste – se uma teoria é fiel à realidade cotidiana deve se ajustar à área substantiva estudada;  (2) Compreensão – por representar uma realidade, deve ser compreensível e fazer sentido tanto para as pessoas estudadas como para os práticos da área enfocada; (3) Generalização teórica – se o estudo é baseado em dados compreensíveis e em interpretação conceitual extensa, então a teoria resultante deve ser abstrata o bastante e incluir variação suficiente para torná-la aplicável a uma variedade de contextos relacionados àquele fenômeno; (4) Controle – a teoria deve prover controle, pois as hipóteses que propõem relações entre conceitos, podem ser usadas para guiar ações posteriores.

A abordagem da Teoria Fundamentada é um método de pesquisa qualitativa que usa um conjunto sistemático de procedimentos para desenvolver indutivamente teoria substantiva sobre um fenômeno. Os achados constituem uma formulação teórica da realidade investigada, em lugar de consistir em um conjunto de números ou grupos de temas frouxamente relacionados. A generalização buscada neste tipo de pesquisa está em termos teóricos, ao contrário das pesquisas de cunho positivista cuja generalização é buscada em termos estatísticos.

A criatividade é um componente vital do método da Teoria Fundamentada, pois seus procedimentos forçam o investigador a romper com suposições e criar nova ordem. A criatividade se manifesta na habilidade do investigador para nomear categorias, e fazer as associações que são necessárias para criar perguntas estimulantes e para propor comparações que conduzam à descoberta.

Uma das recomendações da Grounded Theory implica em ir ao campo antes de construir o referencial teórico, para que este não funcione como um filtro pelo qual o pesquisador passe a observar o ambiente em estudo. Assim, a consulta às teorias existentes ocorre ao longo do processo simultâneo de coleta e análise dos dados. Isso não significa que o pesquisador não tenha preconceitos e pressupostos a priori, mas que ele não procure antecipada e formalmente organizá-los antes de ir ao campo. 

1.4.3.3 Coleta de dados

Segundo Merriam (1998), na pesquisa qualitativa adota-se, principalmente, as técnicas de entrevista e observação. O questionário é frio e impessoal, pois o pesquisado o responde fora da situação estudada, bem como não permite extrair a dinâmica do fenômeno estudado.

No presente estudo se adotou como principal técnica de coleta de dados primários a entrevista semi-estruturada que, analisando na forma de um continuum, é eqüidistante entre as formas altamente estruturada e não estruturada. As perguntas são mais flexíveis, ou a entrevista mistura perguntas mais e menos estruturadas. Mas na maior parte, a entrevista é guiada por uma lista de perguntas ou assuntos a serem explorados. Este formato permite que o investigador deixe emergir a visão de mundo do entrevistado.

A interação entrevistado e entrevistador é um fenômeno complexo, pois ambas as partes trazem consigo preconceitos, predisposições, atitudes e características físicas que podem dar o tom da interação e dos dados obtidos. Adotar uma postura respeitosa, sensível e de não julgamento é uma prerrogativa básica neste processo (Merriam, 1998).

As entrevistas foram gravadas, para assegurar que tudo o que foi dito fosse preservado para análise. A gravação tem a desvantagem de poder intranqüilizar o entrevistado. Mas, depois de algum tempo, o entrevistado tende a se esquecer que está sendo gravado. 

Outra técnica considerada foi a observação, que foi adotada durante as visitas à instituição, principalmente durante as entrevistas, para registrar emoções, expressões faciais e corporais que complementaram os dados gravados. As observações foram registradas pelo pesquisador em notas de campo.

Merriam (1998) menciona que um observador cuidadoso e sistemático deve aprender a escrever descritivamente, disciplinar-se para registrar notas de campo, saber separar detalhes de trivialidades e a usar rigorosos métodos para validar observações. A observação pode ser adotada para triangular dados obtidos por meio de entrevista e análise documental. A observação permite conhecer o contexto no qual o fenômeno ocorre. 

Por fim, utilizou-se a análise documental para a coleta de dados secundários. Para o presente estudo se procurou obter documentos tais como artigos de revistas, memorandos, fotos, estatutos, regimentos e outros documentos e artefatos que permitiram entender melhor ou ilustrar os fenômenos estudados.

Na visão de Merriam (1998), a análise de documentos permite ao investigador uma compreensão maior dos dados coletados por meio de entrevistas e de observações. Para coletar bons dados por meio de entrevistas e observações, a cooperação dos informantes é essencial, enquanto que os documentos não dependem dos caprichos dos seres humanos. De fato, os documentos são uma fonte (secundária) de dados prontos facilmente acessível ao investigador imaginativo e diligente.

1.4.3.4 Análise e interpretação dos dados

Para Merriam (1998), a apresentação mais básica dos achados de um estudo consiste de uma avaliação baseada em descrição narrativa. Passando para um segundo nível de análise, o desafio é construir categorias ou temas que capturem algum padrão ocorrendo periodicamente de forma preponderante. As categorias são conceitos (abstrações) extraídos dos dados e não os próprios dados. Inventar categorias é em grande parte um processo indutivo, mas também é sistemático e orientado pelo propósito do estudo. Estas categorias e subcategorias (propriedades) são construídas comumente pelo método de análise de dados comparativo constante.

A análise dos dados obtidos nas entrevistas, na observação e nos documentos escritos derivam dos processos de análise de dados qualitativos (Strauss, Corbin, 1990; Miles, Huberman, 1987). A ênfase no processo de análise se faz com base no que os entrevistados disseram o que aconteceu e nas questões enfrentadas por eles e pela organização.

A análise de dados nesta dissertação considera a simultaneidade da análise e da coleta dos dados, o que demostra o caráter flexível do método qualitativo.

No decorrer do processo de análise se procurou as respostas à pergunta de pesquisa formulada neste estudo, sem deixar de ter consciência de que as "respostas" obtidas na investigação são aproximações da realidade pesquisada. 

1.4.4 Delimitação do estudo 
Merriam (1998) enfatiza que na pesquisa qualitativa é indicado o uso de amostra não probabilístico, da qual destaca-se a amostra intencional, que consiste em identificar e selecionar uma amostra onde seja possível obter as informações necessárias para o estudo. A lógica e o poder da amostra intencional reside na seleção da informação rica de casos para o estudo em profundidade.

Dessa forma, o estudo foi desenvolvido na empresa Prodiet Farmacêutica Ltda., situada em Curitiba, Paraná. A escolha intencional dessa empresa se justifica pela sua existência ser anterior a 1991 – ano de lançamento da proposta de economia de comunhão – e por estar atuando até hoje – 11 anos após sua fundação – configurando-se como uma empresa exemplar no âmbito da economia de comunhão. 

Os participantes da pesquisa foram selecionados em função dos conhecimentos e das informações de que dispunham em torno do tema proposto. O número de entrevistados foram seis, realizando-se oito entrevistas no total. A partir das próprias entrevistas, surgiram outros nomes de pessoas que mereceram ser entrevistadas. A idéia foi de trabalhar com o princípio da saturação teórica, no qual a coleta só se encerra quando novas entrevistas não acrescentarem dados novos, ou seja, quando o pesquisador já dispor dos dados necessários ao estudo.

A identidade dos entrevistados foi protegida, não sendo registrada no relatório da presente pesquisa. Tal medida é uma prática amplamente adotada em estudos qualitativos.

1.5 Estrutura do trabalho

Este documento foi organizado em sete capítulos. Apresenta-se, no início, o foco central do estudo e a caracterização da dissertação, tais como a definição do problema, dos objetivos, a justificativa para a escolha do tema da dissertação e a estrutura do trabalho. Ainda consta, no primeiro capítulo, a proposta do método de pesquisa humanista/qualitativo que foi adotada para o desenvolvimento da pesquisa. É apresentado o delineamento da pesquisa, sendo o estudo de caso a estratégia a ser utilizada, a coleta de dados e sua análise e interpretação; finalizando com a delimitação do estudo.

A seguir, no capítulo dois, se faz um estudo sobre o que não vem ser a ética e o que a ética é, os principais constituintes do campo ético e um breve histórico sobre o papel da razão como critério de ordenamento da vida humana associada. Em seguida, ainda neste capítulo, se ampliam categorias para vencer as dificuldades da análise da ética nas organizações. Assim, racionalidade funcional, racionalidade substantiva, ética da responsabilidade e ética da convicção são estudadas. A síndrome comportamentalista – como alicerce psicológico que sustenta a teoria organizacional – tem seu espaço para o entendimento da perda da conotação normativa da razão humana como referência para a ordenação dos negócios pessoais. Também são abordados os problemas éticos da organização, os limites à conduta ética proporcionado pelo espaço burocrático e, finalmente, se realiza uma discussão acerca dos limites e possibilidades da ética no espaço de produção.

 O terceiro capítulo tem como intenção o estudo da proposta de Guerreiro Ramos (1989) denominada de Teoria da Delimitação dos Sistemas Sociais. Essa proposta – embasada na idéia de razão lúcida e na multidimensionalidade do ser humano – se mostra como importante fonte de categorias para que sirvam como possíveis chaves de leitura para o fenômeno da economia de comunhão (EdC) em sua perspectiva ética. 

O quarto capítulo se encarregou de compreender em profundidade esse fenômeno. Sua gênese, pressupostos, fundamentos e características foram o centro das atenções. Ao final são mostrados alguns números acerca do desenvolvimento, da dimensão e dos experimentos atuais do projeto de EdC.


O quinto capítulo se ocupa em descrever, analisar e interpretar o fenômeno da economia de comunhão em sua perspectiva ética. É nesse momento que há o confronto da teoria com a realidade pesquisada. Não há a busca da comprovação dos conceitos, mas de utilizá-los para a compreensão das razões pelas quais é possível tornar a ética pensável nos espaços de produção de organizações vinculadas à economia de comunhão, tendo como objeto de estudo uma empresa de EdC.


As recomendações e conclusões finais provindas da análise da realidade constituem o sexto capítulo. Finalizando o estudo, o capítulo sete traz a listagem das referências bibliográficas, da bibliografia de apoio e dos documentos do magistário da Igreja utilizados e consultados para a elaboração da dissertação. 

� Por ética tradicional entende-se a moral instituída numa cultura e numa sociedade, isto é, “valores concernentes ao bem e ao mal, ao permitido e ao proibido, e à conduta correta, válidos para todos os seus membros”. (Chaui, 1997, p.339).


� De acordo com Lux (1993, p.157), o real sentido da palavra interesse próprio é o egoísmo: “...o interesse próprio quer dizer aquilo que sempre quis dizer, se é que a palavra é para ter algum sentido. O eu sou eu, não é você. O interesse próprio é o meu interesse, não é o seu”.


� Segundo Lux (op.cit.), foi por conta dos utilitaristas e da doutrina de Smith que ocorreu a transvalorização do egoísmo, isto é, uma tentativa de redefinir, reinterpretar e, no geral, de torcer o significado que, de uma conotação negativa atribuída à palavra egoísmo presente em toda a história da humanidade anterior ao século XVIII, passou a ter uma conotação virtuosa e de caráter preponderante para  a construção do bem comum.


� Espaço de produção será definido como o local ou ambiente onde se realiza a ação de produzir bens e/ou serviços. 


� No sentido em que Kuhn (1992) atribui este conceito, ou seja, um conjunto de crenças e valores que estruturam um determinado grupo social ou profissional.








